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COMO CONCILIAR CRESCIMENTO ECONÔMICO COM A PRESERVAÇÃO DE BRASÍLIA? 
Ronaldo de 	22.9.98 

LOURIVAL 
DANTAS 
presidente da 
Federação das 
Indústrias de 
Brasília 

"Não é difícil. 
O que 
precisamos é 
ter bom senso. 
A cidade vai ter que qualificar mão-
de-obra para o mercado que ela 
comporta. Não queremos 
crescimento industrial 
desorganizado nos moldes de outras 
cidades. Precisamos adegt ar o 
desenvolvimento senão da ui a 20, 
30 anos a cidade vai estar 
deteriorada." 

LÁZARO 
MARQUES 
secretário de 
Desenvolvi-
mento 
Econômico 
do DF 

"É muito 
simples para 
continuar a 
preservar. Mas o crescimento só é 
possível com a geração de 
emprego e renda através de 
empresas. E fazemos o possível 
para atrair mais empresas para 
Brasília, mas sempre respeitando 
as normas de tombamento. 
Somos acusados de ferir as leis, 
mas não estamos desvirtuando a 
capital. Todas as obras atendem 
aos gabaritos." 

WLANIR 
SANTANA 
presidente do 
Sindicato do 
Comércio 
Varejista 

"É possível 
conciliar o 
crescimento de 
Brasília com o 
tombamento da cidade desde que haja 
bom senso. Com  167 mil 
desempregados, Brasília precisa fazer 
uso da criatividade para gerar 
empregos. O Iphan deve rever certos 
conceitos aparentemente inflexíveis. O 
governo, o Iphan e a sociedade podem 
debater a melhor ocupação do Plano 
Piloto sem prejuízo para o 
tombamento. Tombamento não pode 
ser sinônimo de cidade engessada." 

MÁRCIO 
EDVANDRO 
ROCHA 
MACHADO 
presidente do 
Sindicato das 
Indústrias da 
Construção 
Civil 

"Entendemos 
que é perfeitamente compatível. Mas 
com a certeza que está sempre se 
pesando na preservação de Brasília. 
Brasília não comporta grandes 
indústrias, mas comportaria a 
indústria de alta tecnologia que não 
prejudicaria a cidade. Tem que 
haver desenvolvimento econômico, o 
que não quer dizer que isso vai 
trazer uma diminuição na 
qualidade de vida da população." 

Raimundo Paccó 7.11.97 
LAURO MORHY 
reitor da 
Universidade de 
Brasília 

"Considero que 
a condição para 
que isso 
aconteça passa 
por nós termos 
um plano 
estratégico para a cidade feito 
por pessoas com sensibilidade 
em preservar a cidade. Antes de 
mais nada temos que ter um 
bom projeto de desenvolvimento. 
Pode não ser o melhor do 
mundo, mas a gente vai 
aprimorando a cada ano. Crescer 
e preservar a cidade não é tarefa 
fácil, é difícil. A experiência 
histórica mostra isso." 


